AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DAS METAS FISCAIS 

3º QUADRIMESTRE DE 2017
AUDIÊNCIA PÚBLICA – AVALIAÇÃO DAS METAS FISCAIS 

Obedecendo à legislação vigente e ao dever cívico de prestar contas aos cidadãos, apresentamos por meio deste documento o Relatório de Avaliação das Metas Fiscais referentes ao 3º Quadrimestre de 2017, em Audiência Pública na Câmara Municipal de Vereadores nesta data de  23 de fevereiro de 2018, em cumprimento ao estabelecido no § 4º do art. 9 º da Lei de Responsabilidade Fiscal, o qual determina que o Poder Executivo avaliará e demonstrará o cumprimento das metas fiscais do orçamento fiscal e de seguridade social ao final de cada quadrimestre. 

Os números são originários dos relatórios emitidos pelo Setor de Contabilidade e são acumulados, ou seja, de janeiro a dezembro de 2017. 
1. RECEITA e RESULTADO PRIMÁRIO
De acordo com a projeção da arrecadação da receita para o exercício de 2017, temos um percentual de execução de 99,43% do total do orçamento anual. Assim, segue a análise do comportamento da receita neste mesmo período:

A Receita Orçamentária total, que corresponde ao somatório das receitas correntes, receitas intra-orçamentárias e de capital excluídas as deduções, foi prevista na Lei de Orçamento para o exercício de 2017 no montante de R$ 74.820.000,00. A receita efetivada até o 3º quadrimestre foi de R$ 74.392.179,82, tendo sido arrecadado, portanto, 99,43% da meta anual.
RECEITA TOTAL PREVISTA E REALIZADA

Exercício de 2017 – Jan a Dez
	Discriminação
	Previsão Anual
	Realizada até 3º Quadr
	% Real.



	1 – Receitas Correntes
	73.473.236,00
	73.003.421,55
	99,36

	  Receita Tributária
	11.451.490,00
	12.109.052,35
	105,74

	  Receita de Contrib.
	2.787.856,00
	2.723.211,76
	97,68

	  Receita Patrimonial
	5.054.571,00
	5.477.764,84
	108,37

	  Receita Agropecuária
	0,00
	0,00
	0,00

	  Receita Industrial
	0,00
	0,00
	0,00

	  Receita de Serviços
	172.850,00
	127.594,60
	73,82

	  Transferências Correntes
	52.246.468,00
	50.195.372,12
	96,07

	  Outras Rec. Correntes
	1.760.001,00
	2.370.425,88
	134,68


Fonte: Setor de Contabilidade

	Discriminação
	Previsão Anual 
	Realizada até 3º Quadr
	% Real.

	2 – Receitas de Capital
	2.026.350,00
	2.609.921,20
	128,80

	  Operações de Crédito
	0,00
	292.500,00
	0,00

	   Alienação de Bens
	410.000,00
	1.766,45
	0,43

	   Amort. de Empréstimos
	2.000,00
	0,00
	0,00

	  Transfer. De Capital
	1.603.350,00
	1.133.248,10
	70,68

	  Outras Rec. De Capital
	11.000,00
	1.182.406,65
	10.749,15

	3 (-)  Deduç. da Receita
	- 7.227.800,00
	7.626.268,28
	-105,51

	4 –Receitas Intra-Orçam.
	6.548.214,00
	6.405.105,35
	97,81

	TOTAL DA RECEITA
	74.820.000,00
	74.392.179,82
	99,43


Fonte: Setor de Contabilidade
Receitas Correntes 
Ao analisar a tabela abaixo, comentamos as principais receitas correntes:
ANÁLISE DAS PRINCIPAIS RECEITAS: 

PRÓPRIAS e TRANSFERÊNCIAS DO ESTADO E UNIÃO

  PREVISTAS E REALIZADAS Jan a Dez 2017
	DISCRIMINAÇÃO
	Previsão 

Anual
	Realizada até o 3ºQuadrimestre 
	% Real.



	Receitas Próprias
	8.705.604,00
	9.069.792,93
	104,18

	  IPTU*
	3.055.384,00
	3.129.148,91
	102,41

	  ISS*
	3.075.300,00
	3.217.613,90
	104,63

	  ITBI*
	1.290.000,00
	1.212.477,55
	93,99

	  Dívida Ativa c/ Multa e Juros*
	1.284.920,00
	1.510.552,57
	117,56

	Transferências da União
	18.010.000,00
	17.706.867,51
	98,32

	  Cota parte do  F  P  M*
	17.900.000,00
	17.602.514,28
	97,25

	  Cota parte do  I  T  R
	20.000,00
	17.647,35
	88,24

	  Cota parte da  LC  87/96 (Lei Kandir)
	90.000,00
	86.705,88
	96,34

	Transferências do Estado
	18.219.000,00
	16.929.792,83
	92,92

	  Cota Parte do  I C M S
	14.610.000,00
	14.015.562,47
	95,93

	  Cota Parte do  I P V A
	3.428.000,00
	2.719.748,10
	79,34

	  Cota Parte do IPI / Exportação
	181.000,00
	194.482,26
	107,45

	  Estado e União
	6.916.968,00
	6.673.903,13
	96,49

	Transferências para Educação
	1.962.220,00
	1.564.359,56
	79,72

	Transferências para Saúde
	4.493.876,00
	4.521.109,14
	100,61

	Transferências p/ Assistência Soc.
	460.872,00
	588.434,43
	127,68


  Fonte: Setor de Contabilidade

*. Receitas líquidas, isto é deduzido os descontos e devoluções. No FPM o percentual realizado foi calculado considerando a previsão anual (16.600.000,00 e arrecadado R$ 16.144.319,25) sem as cotas extras, pois estas se referem aos meses de julho (740.485,45) e dezembro (717.709,58).

As receitas próprias demonstram sua relevância no conjunto das receitas municipais. Entre elas, destaca-se a Dívida Ativa, que com a aprovação da Lei 2.981/2017, oportunizou-se aos contribuintes em dívida ativa a renegociação dos valores em débito com a Fazenda Municipal, inclusive os já executados judicialmente. Assim, esta ação de arrecadação com remissão (desconto) de juros e multa, à vista ou mediante parcelamento, teve incremento de receita de aproximadamente 1(um) milhão de reais. 

 
Quanto ao ISS e o IPTU, ambos superaram as estimativas anuais. Apenas o ITBI ficou abaixo da projeção, porém os valores foram compensados com as outras receitas próprias.
Quanto as transferências, apenas o IPVA ficou abaixo do previsto em um percentual elevado, de aproximadamente 20%. As demais receitas foram boas, o FPM chegando muito próximo do orçado, apesar de não terem sido liberados os recursos do apoio financeiro aos municípios conforme MP 815/2017. Já o ICMS, um pouco menos em relação ao previsto, como já vínhamos acompanhando durante o exercício.
Quanto aos recursos para Assistência, Saúde e Educação, a Assistência Social estava abaixo, muitas parcelas em atraso durante o ano, mas foram regularizadas. A Saúde atingiu a previsão e a Educação ficou bastante abaixo, pois alguns programas orçados não tiveram liberações neste exercício.

A Receita de Serviços não atingiu a previsão, devido ter sido projetado aumento na cobrança da tarifa de água no interior do município, a qual não sofreu o reajuste estimado.

Assim, a arrecadação no exercício de 2017, comparada com o valor orçado, foi muito boa. É claro que poderia ter sido bem melhor, mas como o orçamento foi realizado de forma cautelosa e prudente, o equilíbrio nas contas se manteve com a arrecadação realizada.
Receitas de Capital 

RECEITAS DE CAPITAL – PREVISTAS E REALIZADAS

	DISCRIMINAÇÃO
	Programada no Ano
	Realizada até 3ºQuadrimestre 
	%Real / Progr.

	Receitas de Capital
	2.026.350,00
	2.609.921,20
	128.80

	  Operações de Crédito
	0,00
	292.500,00
	0,00

	  Alienação de Bens
	410.000,00
	1.766,45
	0,43

	  Amortização de Empréstimos
	2.000,00
	0,00
	0,00

	  Transferências de Capital
	1.603.350,00
	1.133.248,10
	70,68

	  Outras Receitas de Capital
	11.000,00
	1.182.406,65
	10.749,15


  Fonte: Setor de Contabilidade 
As Receitas de Capital alcançaram 128,80% do total projetado para o ano de 2017. O percentual elevado se deve devido as Outras Receitas de Capital, onde foram lançados os valores arrecadados referente a depósitos judiciais, os quais possuem legislação própria para a sua aplicação.

Já a receita de capital proveniente de transferências, até o 3º Quadrimestre de 2017, foi arrecadada no valor de R$ 1.133.248,10, conforme discriminado abaixo:

- Transferência União p/ Construção Unidade de Saúde São Francisco – R$ 81.600,00 (última parcela)


- Transferência PAR/FNDE – Aquis. Mesas e Cadeiras – R$ 53.240,00

- Convênio União – Min. Das Cidades - Calçamento – Manchinha e Rua São Lucas - R$ 49.170,00 (última parcela)
- Convênio União -  Min. Das Cidades - Pavimentação Asfáltica – Trechos das Ruas Padre Cacique, Exp. Bertholdo Boeck, Horizontina, Travessa Bandeira, Santo Ângelo, Tereza Verzeri, Travessa Pedro Garrafa e Avenida Avaí – R$ 49.173,02 (última parcela)

- Convênio União – Min. Das Cidades – Calçamento Bairro Guaira – R$ 49.170,00 (última parcela)


- Convênio União – Min. Das Cidades – Calçamento J.Acácias/Oriental/S.Francisco  – R$ 50.159,00 (última parcela)


- Convênio União – Min. Das Cidades – Calçamento J.Acácias/Oriental/S.Rita/Primavera/Pio XII  – R$ 49.170,00 (última parcela)
- Convênio Estado – DAER – p/ Pavimentação Asfáltica da Rua Ivagaci/Área Industrial II – R$ 351.131,08 (última parcela)

- Convênio União – Min. Das Cidades – Calçamento Bairro Dona Oliva – R$ 73.755,00 (parte)

- Convênio União – Min. Das Cidades – Calçamento Diversas Ruas/2015 – R$ 73.755,00 (parte)


- Convênio União – Min. Das Cidades – Calçamento em Ruas da Cidade – R$ 122.925,00 (última parcela)

- Convênio União – MDSA – Veículo Apae – R$ 130.000,00 
Salientamos que a arrecadação destas receitas, depende muito da liberação por parte dos governos e dos projetos encaminhados.
RESULTADO PRIMÁRIO


O Resultado Primário, principal indicador de solvência fiscal do setor público, tem por finalidade demonstrar a capacidade do Município de honrar o pagamento de sua dívida utilizando suas receitas próprias. Nesse cálculo, consideradas apenas as chamadas receitas e despesas primárias, que não incluem, pelo lado das receitas, as financeiras, operações de crédito e alienação de bens, e do lado da despesa, a concessão de empréstimos e o pagamento do serviço da dívida (juros, encargos e amortizações). No período de janeiro a dezembro de 2017, o resultado primário foi de R$ 2.114.187,94. Esse valor é superior ao valor inicialmente estabelecido de (R$ 4.928.591,56). O desempenho favorável demonstra que as receitas primárias foram suficientes para suportar integralmente as despesas primárias, além de gerar excedentes para o pagamento da dívida, cujo dispêndio com juros e amortizações totalizou R$ 954.654,31 no período. 
2. DESPESA 

De acordo com a projeção da arrecadação da receita para o exercício de 2017, segue a análise do comportamento da despesa neste mesmo período:
DESPESA ORÇAMENTÁRIA (TODAS AS FONTES DE RECURSOS)

	Despesa Empenhada
	Previsão Anual
Atualizada 
	Realizada até 3ºQuadrimestre 
	% Real.

	Despesas Correntes
	68.607.239,20
	64.889.815,31
	94,58

	  Pessoal e Encargos Sociais
	46.218.070,10
	45.078.435,63
	97,53

	  Outras Despesas Correntes
	22.389.169,10
	19.811.379,68
	88,49

	Despesas de Capital
	7.811.695,43
	2.746.211,15
	35,16

	  Investimentos
	7.080.645,43
	2.177.767,87
	30,76

	  Inversões Financeiras
	162.150,00
	0,00
	0,00

	  Amortização da Dívida
	568.900,00
	568.443,28
	99,92

	  Outras Despesas de Capital
	0,00
	0,00
	0,00

	Reservas do RPPS e Livre
	5.449.000,00
	0,00
	0,00

	TOTAL DESPESA
	81.867.934,63
	67.636.026,46
	82,62


   Fonte: Setor de Contabilidade

Em termos analíticos, os principais investimentos liquidados (recebida a nota fiscal) pela administração, até o 3º Quadrimestre/2017, foram os seguintes:
Obras:
	Parte da execução de calçamento em trechos das seguintes ruas: Rua São Roque, Rua Margarida, Rua Albino Ivanoski, Rua Alfredo Mensch, Rua Avaí, Rua Carlos Bretin, Rua Santa Genoveva,  Travessa Acre, Ruas São Leopoldo, Rua Emílio Tesche, Rua Raimundo Schardong, Rua Miguel Pedroso, Av.Medianeira, Rua dos Capuchinhos, Rua Raimundo Schardong, Rua José Bonifácio, Rua São Lucas, Rua Três de Maio no Distrito de Manchinha 
	R$ 564.001,40 

	Recapeamento Asfáltico nas Ruas Tereza Verzeri, Santa Cruz e Santo Ângelo
	R$ 128.905,23

	Restante da pavimentação asfáltica em trechos da Rua Padre Cacique, Rua Expedicionário Bertholdo Boeck, Rua Horizontina, Rua Tereza Verzeri, Travessa Pedro Garrafa, Avenida Avaí, Rua Buricá, Rua Osvaldo Cruz, Rua Minas Gerais, Avenida Senador Alberto Pasqualini
	R$ 361.239,60

	Construção de bueiro na Rua São Roque
	R$ 13.846,00

	Restante da execução de calçamento na Rua Jardim, Rua Pentecostal, Rua Primavera e Travessa Nossa Senhora de Fátima, Bairro Guaíra
	R$ 105.576,59

	Ampliação de rede de água em Progresso, Auxiliadora, Consolata e Manchinha
	R$ 34.895,86

	Sinalização vertical e horizontal na Rua Horizontina e Av. Santa Rosa
	R$ 17.668,61

	Restante da construção de unidade de saúde do bairro São Francisco
	R$ 81.756,88

	Colocação de corrimão de acessibilidade em aço carbono para escada na Praça da Bandeira neste município
	R$ 2.300,00

	Colocação de tubos de concreto para serem usados no escoamento das águas pluvias, no acesso a Subestação da RGE
	R$ 4.800,00

	Ampliação e Adequação da Sala do Berçário da EMEI Pequeno Príncipe
	R$ 10.441,00

	Execução de Passeio Público com piso tátil, na Avenida Senador Alberto Pasqualini
	R$19.429,62

	TOTAL
	1.344.860,79


Equipamentos:
	Equipamentos para a Secretaria de Educação, Escolas e Creches 
	R$ 160.495,04    

	Equipamentos para a Secretaria de Saúde 
	R$ 60.312,10

	Computadores e impressoras para as demais secretarias
	R$ 68.154,00

	Outros equipamentos para as demais secretarias
	R$ 144.843,26

	Equipamentos para Câmara de Vereadores
	R$ 20.157,00

	Aquisição de Valetadeira Rotativa 
	R$ 14.500,00

	Aquisição de Triturador de Galhos
	R$ 159.600,00

	Aquisição de 01 Trator Agrícola
	R$ 139.990,00

	Aquisição de 01 Terraceador Agrícola e Roçadeira
	R$ 41.290,00

	Aquisição de 01 Caminhão Caçamba
	R$ 251.290,00

	Aquisição de 01 Veículo Van 0 Km para uso da Secretaria Municipal de Saúde
	R$ 156.500,00

	Aquisição de 01 Veículo Mobi 0 Km para uso da Secretaria Municipal de Saúde
	R$ 40.400,00

	Aquisição de 01 Veículo 0 Km para uso do Setor de Merenda Escolar 
	R$ 68.990,00

	Aquisição de 01 Veículo 0 Km para uso da Secretaria Municipal de Obras
	R$ 65.700,00

	TOTAL
	R$ 1.392.221,40



Salientamos que estes investimentos foram empenhados com recursos próprios e também de convênios.
3. DESPESA COM MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO


O percentual de gastos com Educação do nosso Município, no exercício de 2017 foi de  25,52%, que representa o valor de R$ 11.611.891,21, atingindo o limite exigido de 25%. As despesas com pessoal do magistério com recursos do FUNDEB atingiram 81,99% da receita total do FUNDEB mais os rendimentos, atingindo e superando o limite mínimo exigido de 60%.
4. DESPESA COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE 

Os gastos com saúde no acumulado do exercício de 2017 atingiram o montante de R$ 9.530.130,55, o que corresponde a 20,95% sobre a Receita de Impostos e Transferências arrecadadas até o mesmo período. Observa-se, portanto, que o cumprimento do limite de 15% estabelecido na Emenda Constitucional nº 29/2000, que deve ser atingido até o final do exercício, foi cumprido neste ano e inclusive superado em 5,95%.
5. DESPESA DE PESSOAL E LIMITES DA LRF 

A Despesa de Pessoal total, calculada conforme metodologia adotada pelo Tribunal de Contas do Estado, item mais significativo no conjunto das despesas fiscais, em relação à Receita Corrente Líquida dos 12 últimos meses, R$ 56.733.645,39, apresenta o limite de comprometimento de 48,40% para o Executivo Municipal e 2,42% para o Legislativo Municipal, posição referente ao segundo semestre/2017, conforme relatórios de gestão fiscal.

6. REGIME PRÓPRIO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES – RPPS
O Regime Próprio de Previdência dos Servidores (Fundo de Aposentaria dos Servidores) da Prefeitura de Três de Maio, arrecadou no exercício de 2017 o valor de R$ 13.338.924,19 e efetuou despesas no valor de R$ 7.746.378,96, gerando um superávit de R$ 5.592.545,23. A disponibilidade financeira do Regime em 31/12/2017 ficou em R$ 45.973.950,63.
Foram pagas em 2017, 12 parcelas referente ao parcelamento da dívida da Prefeitura com o RPPS, somando o valor de R$ 42.563,77 restando ainda 48 de 240 parcelas a pagar.

7. RESTOS A PAGAR E DISPONIBILIDADE DE CAIXA – ENTIDADE PREFEITURA


No final do exercício de 2017 permaneceram empenhos a pagar de 2017, no total de R$ 2.093.962,80, sendo R$ 799.865,75 empenhos a pagar não liquidados e R$ 1.294.097,05 de empenhos a pagar liquidados. O saldo de empenhos a pagar de exercícios anteriores a 2017 ficou em R$ 266.370,60. Quanto as despesas extra-orçamentárias e outras obrigações a pagar, somaram o valor de R$ 418.007,57. 

O superávit financeiro acumulado no final de 2017 somando todas as fontes de recursos da entidade - Prefeitura foi de R$ 4.826.566,21. Salientamos que especificamente no recurso livre, o superávit financeiro foi de R$ 1.253.145,60.
8. DÍVIDA CONSOLIDADA E RESULTADO NOMINAL
A Dívida Consolidada ao final do exercício de 2017 totalizou em R$ 3.028.418,35 demonstrando uma diminuição de aproximadamente 6,20% em relação ao saldo do ano anterior que era de R$ 3.228.191,10. Houve em 2017 apenas a incorporação de dívida no valor de  R$ 292.500,00 referente o restante da operação de crédito com o BRDE para pavimentação e qualificação de vias urbanas. Os pagamentos das parcelas das dívidas ocorreram de forma regular e obedecendo os vencimentos, durante o exercício de 2017.

As dívidas que compõe o saldo do final do exercício de 2017 são: Contrato PNAFM no valor de R$ 218.298,61; Contrato de Operação de Crédito com Badesul no valor de R$ 708.333,23 e Contrato de Operação de Crédito com BRDE no valor de R$ 2.101.786,51, ambas as operações de crédito foram realizadas para pavimentação e qualificação de vias urbanas.

 Considerando que o Município não tem saldo de Dívida Consolidada Líquida (dívida consolidada descontadas as deduções que são as disponibilidades financeiras), então atendeu as determinações da Resolução nº 40 do Senado Federal, a qual disciplina que a Dívida Consolidada Líquida não poderá exceder a 120%  da Receita Corrente Líquida.
O Resultado Nominal foi R$ 0,00 (zero). O valor estimado na LDO de 2017 foi de (R$ 560.000,00), porém, a fórmula de cálculo utilizada pela Secretaria do Tesouro Nacional foi alterada, e pelo novo modelo, o valor estimado para 2017 seria R$ 0,00 (zero), assim, atingimos a estimativa. O Resultado Nominal que estamos considerando é obtido a partir da diferença do saldo da dívida consolidada líquida do município apurado em 31/12/2017 comparado ao apurado em 31 de dezembro do ano anterior, ou seja, em 31/12/2016 (Dados extraídos do RREO).  

RECEITA  X DESPESA  até o 3º Quadrimestre / 2017

Concluindo a análise da execução orçamentária da receita e despesa, conforme demonstrado nas tabelas abaixo:
Somente Fundo de Aposentadoria dos Servidores:

	Receita e Despesa do Fundo de Aposentadoria do Servidor
	Programada no Ano
	Realizada até 3º quadrimestre 
	%

Real / Progr.

	(1)Receita 
	13.560.000,00
	13.338.924,19
	98,37

	(2)Despesa Empenhada
	13.560.000,00
	7.746.378,96
	57,12

	Resultado Orçamentário (1-2)
	0,00
	5.592.545,23
	0,00


Somente Prefeitura Municipal

	Receita e Despesa Prefeitura
	Programada no Ano
	Realizada até 3º quadrimestre 
	%

Real / Progr.

	(1)Receita 
	61.260.000,00
	61.053.255,63
	99,66

	(2)Despesa Emenhada
	61.260.000,00
	59.889.647,50
	96.43

	Resultado Orçamentário (1-2)
	0,00
	1.163.608,13
	0,00


Consolidado

	PREFEITURA + FAS


	Programada no Ano
	Realizada até 3º quadrimestre 
	%

Real / Progr.

	(1)Receita Total
	74.820.000,00
	74.392.179,82
	99,43

	(2)Despesa Total Empenhada
	74.820.000,00
	67.636.026,46
	89,30

	Resultado Orçamentário (1-2)
	0,00
	6.756.153,36
	0,00


Concluindo a análise da execução orçamentária da receita e despesa, percebemos que houve superávit de R$ 5.592.545,23 no Fundo de Aposentadoria dos Servidores e que no resumo consolidado, isto é, Prefeitura mais Fundo de Aposentadoria houve um superávit de R$ 6.756.153,36. No entanto, analisando os valores somente da Prefeitura, também houve superávit orçamentário no final do exercício de 2017, considerando todas as fontes de recursos, no valor de R$ 1.163.608,13, conforme demonstrado nas tabelas acima. 

Cabe salientar que o superávit acima mencionado é orçamentário, ou seja, com valores arrecadados comparados com empenhados (pagos ou não) somente no exercício de 2017. Superávit financeiro também houve, porém os valores são outros, conforme descrito no item Disponibilidade Financeira deste relatório, e neste estão incluídos saldos restantes do exercício de 2016, receita arrecadada em 2017 e considerados os empenhos tanto de 2017 como de exercícios anteriores.

COMENTÁRIO FINAL

Os resultados apresentados permitem concluir que:

A meta fixada para o resultado primário foi superada.


As Despesas com Pessoal e a Dívida Consolidada Líquida como proporção da Receita Corrente Líquida encontram-se abaixo dos limites legais.


Os percentuais obrigatórios de despesas com Saúde e educação foram atingidos e inclusive superados.


A disponibilidade financeira foi suficiente para cobertura de todos os empenhos a pagar, inclusive restos a pagar e despesas extra-orçamentárias, restando ainda um saldo de R$ 4.826.566,21 referente superávit de 2017 para cobertura de despesas no próximo exercício, nas diversas vinculações de recursos. 


O Fundo de Aposentadoria possui saldo positivo bastante elevado, R$ 45.973.950,63 e no ano de 2017 também obteve superávit.


Fica demonstrado, assim, o atendimento das metas fiscais e dos requisitos da Lei de Responsabilidade Fiscal juntamente com o equilíbrio financeiro e inclusive com superávit.

Três de Maio,  23 de fevereiro de 2018
                             Rudi Weber                               Sibeli Gehlen Hollweg

                    Secretário da Fazenda 

          Técnica Contábil



